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Efeito da fertirrigação com nitrogênio e potássio nos atributos químicas do solo 
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Introdução 

A vitivinicultura é uma atividade de grande importancia social e 
econômica para o Vale do São Francisco. Os solos da região, de maneira geral, 
são de baixa fertilidade natural, caracterizada por baixos teores de matéria 
orgânica, em torno de 10 g kg-1, resultando em baixos teores de N e de P. Os 
teores de Ca, Mg e K, podem variar de baixo, nos Neossolos Quartzarênicos, a 
alto nos Vertissolos (Albuquerque et al., 2009). Estes mesmos autores informam que 
os viticultores da região aplicam cerca de 20 a 60 m³ ha-1 de esterco de curral, o 
que corresponde de 100 a 400 kg ha-1 de N por ciclo da cultura, contribuindo 
ainda para incrementar os teores de matéria orgânica e outros nutrientes nesses 
solos. 

O nitrogênio é um dos nutrientes exigidos em maiores quantidades pela 
videira, estando relacionado aos mais importantes processos fisiológicos que 
ocorrem nas plantas (Taiz & Zeiger, 2009). 

O potássio é o nutriente exigido em maior quantidade pela videira. Este 
nutriente não apresenta papel estrutural e suas principais funções estão ligadas a 
atividade enzimática, uma vez que ativa mais de 60 enzimas. O teor de K nos 
tecidos e seu acúmulo na planta são influenciados pela disponibilidade do 
nutriente no solo e pela adição de fertilizantes potássicos (Silva et al., 2014). 
Contudo, a disponibilidade de K no solo é influenciada pela relação com os 
nutrientes Ca e Mg, principalmente K/Mg e K/Ca + Mg (Tecchio et al., 2006). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de doses crescentes de 
nitrogênio e potássio, aplicadas via fertirrigação, nos atributos químicos do solo 

 
 
Material e Métodos 

O experimento foi instalado no Campo Experimental de Bebedouro, em 
Petrolina-PE em um Argissolo Vermelho-Amarelo textura arenosa. A videira (Vitis 
vinifera L.), cultivar Syrah, foi enxertada sobre o porta-enxerto Paulsen 1103. O 
plantio foi realizado em julho de 2009, no espaçamento de 3 x 1 m com sistema 
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de condução em espaldeira. O sistema de irrigação foi o gotejamento, com 
emissores espaçados em 0,5 m na linha de plantas e vazão de 4,0 L h-1. O manejo 
da irrigação foi realizado pela reposição da lâmina igual à evapotranspiração da 
cultura, obtida pelo produto entre a evapotranspiração de referência (ETo), 
estimada pelo método de Penman-Monteith FAO, por meio de parâmetros 
medidos pela estação agrometeorológica instalada a 60 m da área do 
experimento e o coeficiente de cultura para cada fase fenológica da videira, 
estimado por Bassoi et al. (2007). A adubação de plantio e de manutenção foi 
realizada de acordo com os resultados da análise de solo, realizada antes do 
plantio e depois de cada ciclo de produção, respectivamente. A poda de 
produção do presente experimento foi realizada em 7 de fevereiro de 2014 e o 
início da fertirrigação sete dias após a poda de produção (dapp).  

Os tratamentos foram constituídos de cinco doses de nitrogênio (0, 15, 30, 
60 e 120 kg ha-1) e cinco doses de potássio (0, 15, 30, 60 e 120 kg ha-1). Estes 
tratamentos foram combinados em esquema fatorial 52 fracionado totalizando 13 
combinações. O ensaio foi disposto em blocos casualizados com quatro 
repetições. A unidade experimental (U.E.) foi constituída por 17 plantas. Nitrogênio 
e potássio foram fornecidos como ureia, nitrato, sulfato e cloreto de potássio, 
aplicados via fertirrigação com auxílio de bomba injetora com vazão de 300 L h-1. 

A colheita foi realizada no dia 9 de junho de 2014 aos 122 dapp. Em 
seguida foram coletadas amostras de solo de 0-20 e 20-40 cm de profundidade 
em todas as U.E. para a realização de análises de pH, MO, cátions trocáveis, 
acidez potencial e P disponível (EMBRAPA, 1997). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, por meio do 
programa Sisvar (Ferreira, 2008).  
 
Resultados e Discussão  

A adubação nitrogenada promoveu redução do pH e 
consequentemente, aumento da acidez potencial e redução da saturação por 
bases, principalmente na camada de 0-20 cm de profundidade (Tabela 1). Na 
camada de 20-40 cm de profundidade apenas o pH foi alterado pela adubação 
nitrogenada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

343 
 

Tabela 1. Resumo da análise de variância (Quadrados Médios) das características 
químicas do solo em função de doses de nitrogênio (N) e potássio (K2O) nas 
profundidades de 0-20 e 20-40 cm 
F.V. G.L. pH M.O. P K H+Al CTC V 

0-20 cm 
Bloco 3 1,17** 220,8** 28572* 22,10ns 1,30ns 13,9 198,0ns 
N 4 0,80** 12,9ns 2643ns 10,8ns 3,39* 25,1 496,4* 
K2O 4 0,18 12,1ns 6437ns 14,6ns 0,58ns 21,5 47,5ns 
N*K2O 4 0,08 16,8ns 7163ns 23,5ns 1,54ns 23,2 129,6ns 
Residuo 36 0,17 13,8 7338 17,13 1,02 19,3 141,5 
C.V.  5,74 29,1 67,3 41,9 28,7 66,0 12,6 

20-40 cm 
Bloco 3 0,66* 133,9* 16932* 0,42** 5,60* 20,7ns 1298** 
N 4 1,19** 14,2ns 4655ns 0,17ns 1,45ns 11,3ns 409,1ns 
K2O 4 0,15ns 15,4ns 1734ns 0,08ns 0,49ns 11,3ns 32,1ns 
N*K2O 4 0,58ns 28,7ns 1057ns 0,06ns 0,49ns 26,2ns 180ns 
Residuo 36 0,15 22,5 4217 0,09 1,10 17,2 224,4 
C.V.  5,77 63,2 68,2 30,5 75,0 62,5 19,5 
* e **: significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste F; ns: não significativo 

 
Os fertilizantes nitrogenados, em função da sua forma química, podem 

promover o aumento ou a diminuição do pH do solo. Em solos tropicais, o 
nitrogênio amoniacal aplicado ao solo é rapidamente convertido em nitrato. Este 
processo, denominado nitrificação, consiste da oxidação biológica do nitrogênio 
amoniacal para a forma nítrica, sendo gerados quatro íons H+ para cada 
molécula de NH4+ convertida a NO3-. O nitrogênio amoniacal após ser absorvido 
pela raiz ou sofrer nitrificação, tem como resultado a acidificação do solo. A 
planta, para manter o equilíbrio das cargas elétricas, ao absorver o nitrogênio na 
forma amoniacal, libera prótons H+ pela raiz, promovendo a acidificação do solo 
(Borges & Silva, 2011). Comportamento semelhante foi observado por Coelho et 
al. (2008) em estudos sobre fertirrigação nitrogenada em bananeira. Por outro 
lado, a absorção de nitrogênio na forma nítrica, libera na rizosfera hidroxilas e 
ácidos carbônicos que promovem alcalinização no solo, aumentando o pH. 

As doses de potássio aplicadas até o segundo ciclo de produção não 
promoveram alterações significativas nas concentrações de K no solo, nem em 
outros atributos químicos do solo. 

 
Conclusões 

A fertilização nitrogenada promoveu a acidificação do solo a 40 cm de 
profundidade após dois ciclos de produção.  

As doses de potássio não promoveram alterações nos atributos químicos do 
solo. 
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